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TRATADO 

DE   PAZ 

ENTRE  O  MUYTO  ALTO,  E  MUYTO 
Poderofo  Principe 

D.   J  OAÕ  O  V. 

Pela  graça  de  DeosRey  dePortugal, 

EO   MUYTO   ALTO,  E  MUYTO 
Poderofo  Principe 

DTELIPPE  V. 

Pela  graça  de  Déos  ReyCatholico 
de  Hefpanha. 

Fcyto  cmütreclit  a  ó.  deFevcreyrode  171 P 

Mandado  imprimir  pela  Secretaria  de  EJiado. 


LISBOA, 

Na  Oficina  de  ANTONIO  PEDRQZO  GALRAR 
Cm  ®  ikwç**  mceípttiM^  Aqno  de  1 7 1  f  % 


C3J       • 


OM  JO  AM  por  graça  de  Déos  Rey  de  Por- 
tugal, &  dos  Álgarves  daquem  ,&  daíem  mar, 
em  Africa  Senhor  de  Guiné ,  &  da  Conquifta, 
Navegação, Gommcrcio  de  Ethiopia,  Arabia, 
Perfia ,  &  da  India,  8cc.  Faço  faber  aos  que  ef • 
ta  minha  Carta  Patente  de  approvaçaô ,  rati- 
ficação, &  confirmação  virem,  que  aos  feia 
dias  do  tnez  de  Feverey ro  do  anno  prefente  de 
mil  fetecentos  5c  quinze  na  Cidade  de  Utrecht  fe  ajuftou,  6c  con- 
cluhio  hum  Tratado  de  Paz  perpetua,  &  amizade  entre  mim,* 
&omuyto  Alto,8cmuyto  Poderofo  Principe  D. FelippeV.Rey 
Catholico  deHefpanha  ,  meu  bom  Irmaõ  ,  &  Primo  ,  por  João 
Gomes  da  Silva,Conde  de  Tarouca,  Senhor  das  Villas  de  Tarou- 
ca ,  Laíim  ,  Lazarim  ,  Penalva,  Gulfar ,  &  Aias  dependencias, 
Commendador  de  Villa  Cova  ,  do  meu  Confelho ,  &  Meftre  de 
Campo  General  dos  meus  Excrcitos ;  &  Dom  Luis  da  Cunha, 
do  meuGonfdho,&  Commcndidor  da  Commenda  de  Santa  Ma- 
ria de  Almendra ,  ambos  meus  Embayxadqres  Extraordinarios, 
&C  Plenipotenciarios  no  Congreflb  que  f¿  formou  para  a  Paz  ge- 
ral na  mefma Cidade  j  &  Dom  Francifco  Maria  de  Paula, Telles, 
Giron,  Benavides,  Carrilho,  &  Toledo,  Ponce  de  Leon,  Duque 
de  Ofluna ,  Conde  de  Urenha  ,  Marquez  de  Penhafiel ,  Grande 
de  Hefpanha  da  primeyra  clafTs,  Camareyro ,  &  Copeyro  Mor  de 
S.  Mageftade  Catholica ,  Notario  mayor  dos  Reynos  deCaílel- 
Ja,Claveyro  mayor  na  Ordem,  ôcCavallariadeCalatrava ,  Com- 
mendador delia,  6c  de  Ufagre  na  de  Santiago ,  General  dos  Exér- 
citos da  mefma  Mageftade  ,  Gentil-homem  de  fuá  Camera,  8c 
Capitão  da  primeyra  Companhia  H^fpanhola  das  fuás  Guardas 
de  Corpo,  outroíi  íeu  Embayxador  Extraordinario,  &  Pleni- 
potenciario: os  quaes  foraó  deputados  para  oajuftamentof¿Ccon- 
clufaó  do  dito  Tratado  ,  em  virtude  dos  plenos  poderes  ,  que  pa- 
ra ¿fio  tiveraõ ,  do  qu«il  Tratado  o  teor  he  o  feguintCj 
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Em  nome  da  Santiffima  Trindade.      ' 

S  ££K Cb.ffi'?  ■  «fltUroS'  **  "chando-fe  a  «a: 
V^y^r  parre  dauhriltandadesffli&a  com  huma  Iara*    fc-  ra«  • 
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clafle  ¿ZCZ  dcPS^.G«ndc  deHefpanha  danara 
claiie  Camareyro,&Copeyromòr  de  Sua  Maeeftade  ÓT 
liça,  Notario  mayor  dos  Revnos  de  PaíMi*    i!?a§eltade  ^xho- 

Sfde  nGeendinh:g0 '  ^j}***^  Exércitos  de  Su'a  M- 
^ompanh.a  Hefpanhola  de  fuás  Reaes  Guardas  de  Corno-  ™ 
gS d£°  na £**  *.  freche ,  C  SâSaSíS 
o -ongiei  o,oc  examinando  reciprocamente  os  plenos Dodera 

íareaiaauiftenaaDivinaconvièraõnosArtígosfeguintes.       * 
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HA  verá  huma  Paz  folida ,  6c  perpetua  Com  verdadeyra  ,  k 
fincera  amizade  entre  Sua  Mageftade  Portugueza  ,  íeus 
Delcendentes ,  Succeffores ,  Sc  Herdeyros ,  todos  os  feus  Êfta- 
dos,  ScVaíTallos  de  huma  parte, Sí  Sua  Mageftade  Catholica, 
Jbus  D¿fcendentes,Succeflbres,Sc  Herdeyros,todos  os  feus  Efta- 
dos,&Vaflallos  de  outra  parte :a  qual  Paz  fe  obfervarà  firme,&  in- 
violavelmente,  aífim  por  terra,como  por  mar ,  fem  permittir  que 
por  huma,  ou  outra  Naçaó  fe  commetta  alguma  hoftilidade  em 
qualquer  lugar ,  Sc  por  qualquer  pretexto  que  for  ■,  &  fueceden- 
do  contra  toda  aefperança  que  fe  contravenha  era  alguma  cou- 
íà  ao  prefente  Tratado ,  elle  ficara  fempre  era  leu  vigor  ,  Sc  a 
dita  contravenção  fe  reparará  de  boa  fé  ,  fem  dilação,  nem  diffi- 
culdade  >  caftigando  feveramente^os  Aggreílores ,  &  repondo-fe 
tudonoprimeyro  eftado. 

T~"?  M  confequencia  defta  Paz  .ficaràõem  inteyro  efquecímen- 
l!i  to  todas  as  hoftilidades  que  fe  commettèraó  atè  o  prefente,' 
de  forte  que  nenhum  dos  VaíTallos  dás  duas  Coroas  tenha  direy- 
to  para  requerer  a  íatisfaçaó  dos  danos^  padecidos ,  ou  por  via  de 
Juftiça,  ou  por  outro  qualquer  caminho  ',  nem  poflaó  allegar 
reciprocamente  as  perdas  que  experimentarão  na  prefente  guer- 
ra ,  efquecendo-fe  de  tudo  o  panado^  como  fenaõ  tivera  havi- 
do alguma  interrupção  na  amizade  que  agora  fe  reftabelece. 

HAverabuma  Amniftia  para  todas  as  peflbas ,  aflimOfficiaes^ 
como  foldados  ,  &  quaefquer  outras  ,  que  pendente  efta 
guerra, ou  com  aoccaíiaõ  delia  mudàraó  de  ferviço,  excepto 
aquelles  que  tiverem  tomado  partido  ,  ou  entrado  no  ferviço  de 
outro  Principe ,  que  naó  for  Sua  Mageftade  Portugueza,  ou  Sua 
M  igeftade  Catholica  ;  8c  fó  os  quetivereni  fervido  a  Sua  Mage- 
ftade Portugueza, &aSua Mageftade  Catholica,  feráó  compre- 
hendidos  nefte  Artigo,  como  também  o  íeráó  no  Anigo  XI.  de- 
fte  Tratado. 

IV. 

TO  Jos  os  Priíioneyros  ,  &  Reféns  de  huma ,  Sc  outra  parte 
feráó  reftituidos  promptaménte  ,  Sc  poftos  em  liberdade 
fem  excepção ,  Sc  fem  que  fe  peça  coufa  alguma  pelo  feu  troco, 

M  ou 


!J\ 


(  6  É 
ou  aefpezasquefizeraó;  com  tanto  quefatisfaçaõ  as  dividas  tai 
aculares,  que  houverem  contrabido?  «iviaaspar- 

,;  „'■    „  '    ■••    --  •■  -  V. .•■  .  •  -    ,- 

A  S  Praças,  Caftellos,  Cidades,  Lugares,  Territorios  & 
J\  Campo,  pertencentes  às  duas  Coroas ,  Wm"mgu'7 
como  em  qualquer  outra  parte  do  mundo  ,  lertó  rctouidi  & 
teyramente  fem  referva,  de  forte  que  as  Rayas,  j^ffi  dL 
duas  Monarca  fiquem  no  mcfmo  eftadoqueamS  daP  efente 
r  «rn^EfeeCla,lmeiMe  fe.reftiwiràô  a  Coroa  de  PoSo 
Caftello  de  Noudar  com  o  feu  deftriéto ,  a  Infoa  do  Verdoejo  & 
o  TeiTOorm.Sc  Colonia  do  Sacramento ;  &  à  Coroa  de  Sefof 
.nha  as  Praças  de  Albuquerque ,  &  de  Puebla  com  ¿feusdeTr  I 

ãfftàTí ?ad°  Cm  qW  k<?cUo  P«ft"«-nente ,  fem  que  Sua  M 
geftade  Portugueza  poffa  pedir  à  Coroa  de  Hefpanha  couftaU 
guma  pelas  novas  fortificações  que  felheacrefcemàiaô 

S  &cKfltWca  n«°/°mente  «ftituirá  oTerritorio  \ 
Vj  K  Coloma  doSacramento  ,  fita  na  margem  Septentrional  dó 
Rio  da  Prata,  a  Sua  Mageftade  Portugueza;  mas  cedérTaflim 
%  úlrlTV  H0m°,de  t0d°-S  °S  ftus  fendentes  ,  Succeflb  ê™ 

ditoSo  ¡^  ¿rar  acçaor' &  DJreyto  -  we  pertendia  «*  ™ 

™?cT™,"     ¿ >'&Colonia,  fazendo  aDefiftencia  pelos  termos 

n/n™'&ma'SraU,,hemÍC°V&  comtodas  "sclaufulas  q"= 
fe1equerem,comofeellas,aqwfoflemdeclaradaS,paraqueo!di. 
tlr0r'°^DCol0mf  ^uem  aprehendidos  nos  Domir 
fl.os  da  Coroa  de  Portugal,  &  pertencendo  a  Sua  Mageftade  Por- 
v^ZltT,™?  ,den«s,Succeflbres,  &  Herdlyros  como 
£fh£    "us^ftados '  wm  todos osdireytos  de  Soberania,  Po. 

nÈtT  'n  rteyJ°  Domimo •  fcm  ¥*  Sua M"geftade  Ca- 

hohca,  feusDefcendentes,  Succelfores ,  &  Herdeyros  inten- 

tem  jamais  perturbar  adita  poílè  a  Sua  Mageítade  Portugueza, 

ÍU¿  reflen-finte^SUC^eír°reS'  &  Hfrdíyro,:  &  em  virtude 
defta  Ceilão  ficara  fem  effeyto ,  ou  vigor  o  Tratado  Provifional, 
que  fe  celebrou  entre  as  duas  Coroa?  aos  fete  dias  do  mez  de  Mayó 
de  m,l  Sc  fe.scentos  &  oytenta  &  hum  :  mas  Sua  Mageftade  Porr 
tugueza  fe  obr.ga  a  nao  confentir  \  que  alguma  Nação  de  Euro- 
f  a ,  que  naofeja  a  Portugueza ,  fe  polia  eltabelecer ,  ou  commer- 
ciarna  dita  Colonia  direita  nem  indiredamente ,  por  qualquer 
pretexto  quefor  ,&muyco  menos  dar  mão ,  &  ajuda  a  qualquer 

Na- 


,-:- 


Naçaõ  EftrãffgÊyra  ,  pa&  que  poíTa  introduzir  commercio  al- 
gum nos  Dominios ,  que  pertencem  à  Coroa  de  Hefpanha  ;  o  que 
também  eftà  prohibido  aos  mefmos  VaíTalíos  de  Sua  Mageftade 
Portugueza. 

VII. 

ainda  que  Sua  Mageftade  Catholica  cede  defde  logo  a  Sua 
Mageftade  Portugueza  o  dito  Territorio,  6f  Colonia  do  Sa* 
ento  naíórma  do  precedente  Artigo;  com  tudo  poderá  offe- 
recer  hum  Equivalente  pela  dita  Colonia,  o  qualíeja  da  fatisfa- 
çaó,  &  agrado  de  S.  Mageftade  Portugueza  ;  &  para  efta  offerta  fé 
limita  o  termo  deanno ,  &  meyo  delde  o  dia  da  ratificação  deftè 
Tratado;  com- declaração  que  fe  o  dito  Equivalente  for  appro va- 
do por  S.Mageftade  Portugueza ,  ficara  odito  Territorio,&  Co- 
lonia pertencendo  a  S.  Mageftade  Catholica ,  como  fe  o  naõ  hou- 
vera refticuido ,  &  cedido.  E  fe  S.  Mageftade  Portugueza  não 
aceytar  o  dito  Equivalente ,  ficará  pofluindo  o  referido  Territq* 
rio,  &  Colonia ,  como  no  Artigo  precedente  fe  declara. 

VIII. 

PArá  a  entrega  recíproca  das  Praças  afíim  em  Europa  como 
na  America ,  referidas  no  Artigo  quinto ,  fe  expedirão  Ordéà 
às  peflbaSj&Officiaes  aquém  toca.  Epelo  que  pertence  à  Colo*- 
nia  do  Sacramento,  não  fomente  S. Mageftade  Catholica  mandará 
cm  direytura  as  fuás  ordés  ao  Govefnador  de  Buenos  Ayres ,  para 
fazer  a  entrega,  mas  dará  hüa  copia  delias ,  ou  fegunda  via  com  tal 
recomendação  ao  fobredito  Governador ,  que  fem  embargo  de 
fcão  ter  recebido  asprimeyras ,  não  pofl'a  por  algum  pretexto,  ou 
cafo  ainda  não  previfto ,  dilatarlhe  a  execução.  E  affim  eftasfe- 
gundas  Ordés,  como  as  que  refpeytão  a  Noudar,&  Infoa  doVerJ 
doejo ,  fe  trocarão  com  as  de  S.  Mageftade  Portugueza  para  a  en-; 
trega  de  Albuquerque,  &  de  Puebla,  por  Commiílarios  que  con- 
correrão para  efte  efíèyto  na  Raya  dos  dous  Rey  nos;  &  no  termo 
de  quatro  mezes ,  contados  do  dia  em  que  fe  trocarem  reciproca- 
mente as  Ordés,  íe  faràa  entrega  das  Praças  tanto  em  Europa,  co- 


monaAmerica¿ 


IX. 


AS  Praças  de  Albuquerque,  Sc  Puebla  fe  entregarão  nomeft 
moeftadoem  queíeaehão,&  com  tantas  munições  de  guer- 
ra, fico  mefmo  numero,  &  calibre  de  peças  de  artélharia ,  queel- 
fes  tinhão  quando  fora.5  tomadas ,  conforme  os  inventarios  que  fe 


fiZ€ 


fi^rap¿ tevando.  fe  par  a;Portugaí  as  outras  peças  de  áftélharía;5c 
roais  munições de  guerra, &  boca,  que  alíile  acharem.  Tudooa* 
mmém  kkm  * /tffifetirf*  das  munições  de  guerra ,  &  peças  de 
arrelhana  fe  entende  igualmente  a  refpeyto  do  Caftello  de  Nou^ 
dar,  &  Colonia  do  Sacramento'. 
-  '  >    .  X. 

y^%  S  morad*  res  deites  Praças ,  ou  de  quaefquer  outros  Luga: 
^V/  res  oceupados  na  prefente  guerra  ,  que  mó  quizerem  àlli  ff. 
car.poderao  retirarfe  das  fobreditas  parteS,vendendo,ôcdifpondo 
dos  íeus  bens  de  raiz  ?  &  moveis  ,  como  lhes  parecer ,  &  loirarão 
os  frutos  pendentes  ,.&,  os quehouverem  femeado  ,  fuppofto  qué 
.as  terras ,  &  herdades  paífem  a  ou  tros  pofluidores 

XI. 

OS  bens  confifeados  reciprocamente  porcaufa,  Scrazaôda 
pre  lente  guerra ,  feraõ  reftituidos  aos  antigos  pofluidores 
qu  a feus  hcrdèyros , pagando  elles  asbemfeytonas  úteis ,- que  fe 
Jhe  tiverem  %  to  ,  mas  nunca  poderás  pertender  das  peflbas  que 
ate  agora  Jogravão  os  ditos  bes  j  |  importancia  do  que  renderam 
defdeo  tempo  da  confifcaçaõ.atè  b  dia  da  publicação  da  Paz.  E 
para  que  íe  efíeytue  a  reíhtuiçao  da  propriedade  tios  ditos  bens 
.confiíçados ,  ierao  obrigadas  as  partes  interesadas  a  aprefentarfç 
dentro  de  hum  anno  diante  dos  Tribunaes  a  que  pertencer  ,onde 
requererão  o  feu  Direytoii&  feràq  julgados  os  ditos  requerimen- 
tos den  tro  no  termo  de  outro  anno. 

XII...   . 

T  Odas  as  prezas  que  fe  fizeraó  de  huma  ,  &  outra  parte  pen- 
dente o  curfo  da  prefente  Guerra ,  ou  por  caufa  delia  ,  faÕ 
juigadas  por  boas,6c  náo  ficara  aos  Vaílallos  das  duas  Nações  Di- 
je y  to,  ou  acção  para  em  algCi  tempo  pedirem  que  fe  lhe  reftituaój 
.por  quanto  reconhecem  ambas  as  Mageftades  o  fundamento  que 
houve  para  fazer  as  ditas  prezas. 

XIII. 

PAra  mayor  firmeza ,  êc  validade  do  prefente  Tratado  fe  con- 
firma de  novo  o  outro  ,  que  fe  fez  entre  as  duas  Coroas  em 
treze  de  Fevereyro  de  mil  &  fejscentos  feílènta  &  oyto  ,  o  qualfi- 
£a  valido  em  tudo  aquillo  que  fenaõ  derogar  no  Tratado  pre- 
fente ;.&  especialmente  fe  confirma  o  Artigo  VIII.  do  referido 
,Tratado  de  treze  de  Fevereyro  de  mil  feiscentos  feílènta  &  oyto, 
^oniofeeíliveíleaqui  incluido  vnefte  Tratado  palavra  por.  pala-; 

^  ■  vraj 
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(9) 
vra  ,oflferetfendo  reciprocamente  S.Mageíkde  Pòrtugueza,& 
S.  Mjgeltade  Catholica  mandar  fazer  prompta,  &  inteyra  juítiçci 
às  partes  intereífadas* 

XIV. 

DA  mefma  forre  fe  confirmaó  ,  &comprehendem  no  prefentè 
Tratado  os  quatorze  artigos  cõíeudosho  Tratado  daTrani- 
acçaó  feyto  entreas  duas  Coroas  em  iS.  de  Jiínho  de  mil  feteeen¿ 
tos  &  hum, os  quaes  todos  ficaráõ  em  fua força,  &  vigor  ,  como  fe 
aqui  foílem  efcrkos  palavra  por  palavra. 

XV.    ■   • 

EM -virtude  de  tudoo  eitipuhdo  na  íobredita  Tranfacçaõ  fò* 
bre  o  ÂíTento  para  a  introduce, ão  dos  negros,  Sua  Mageíkde 
Carbólica  deve  aos  intereííados  no^dito  Alienta  a  fomma  de  du- 
zentas mil  patacas  de  anticipaçao  que  os  intereílados  empreitarão 
aS.  Mageíhde  Carbólica  com  os  reditos  de  òytd  por  cento  defde 
odia  do  empreftimo  atè  o  feuinteyro  pagamento,  o  que  fazaquã- 
tía  de  duzentas  &  noventa  &  feis-mil  patacas ,  Contando  défde  fe- 
te  de  Julho  de  mil  &  feiscentos  noventa -&  íeis  5  atè  féis  de  Janey- 
ro  de  mil  fetecentos  &  quinze ;  como  também  a  fomma  de  trezen* 
tos  mil  cruzados ,  moeda  Portugueza ,  que  fazem  cento  &  ieiíen- 
ta  mil  patacas. ,  Ellas  tres  lomas  ficáo  reduzidas  pelo  prefenteTra^ 
tado  fomente  áfomma de feiscentas  mil  patacas,  queS.  Mageftade 
Catholica  promette  pagarem  tres  pagamentos  iguaes  ,&  confe- 
cutivos,  cada  hü  de  duzentas  mil  patacas.  O  primeyro  pagamen-* 
to  fe  fará  com  a  chegada  a  Heípanba  da  prime  y  ra  frota ,  flocilha,/ 
ou  galeoens  que  vierem  depois  da  troca  das  Ratificações  do  pre- 
fentè Tratado ,  &  efte  primeyro  pagamento  fera  por  conta  dos 
reditos  devidos  pelo  capital  das  duzentas  mil  patacas  da  antici- 
pação.  O  fegundo  pagamento  fe  fará  com  a  chegada  da  fegunda 
trota,  tlotilha,  ou  galeoens,  &  fera  o  capital  das  duzentas  mil  pa- 
tacas da  anncipaeaó.  E  o  terceyro  pagamento  farfe-ha  com  a  che» 
gada  da  terceyra  frota,  flot  ilha  ,  ou  gaíéoens ,  que  fera  de  trezen- 
tos mil  cruzados  /reduzidos  a  cento  &  feílenta  m'il  patacas  ,&  de 
quarenta  mil  patacas  de  relio  -dos  reditos.  As  fommas  neceUarias 
p'ara  eítes  tres  pagamentos  fe  poderáõ  levar  para  Portugal  ém  di- 
nheyro ,  ou  em  barras  de  ouro,  ou  prata.  Em  virtude  diíto  a  fom- 
ma dasduzentas  mil  patacas  de  antieipaçaõ  naó  vencera  juros  de- 
pois do  dia  da  afônatura  do  prefe^ 

iadeCatboto  não  pagar  a  dita  fomniá  com  a  chegada  da  fegunda 

B  frota, 


iirotá,  flotilha,  ou  gafçoens,  correrão  os  juros  das  duzentas  miÍ^pa« 
tacas  de  antieipaçaó  a  oy  to  por  cento  defde  a  chegada  dá  fegujída 
frota,  flotíiha,ou  galeões  atè  o  inteiro  pagamento  dadttafomma. 

SXVÍ. 
Ua  Mageftade  Portçgueza  cede  pelo  prefente  Tratado  ,  & 
promette  fazer  ceder  a  S.  Mageftade  Çatholica  todas  as  fom- 
mas  devidas  por  Sua  Mageftade  Çatholica  em  índias  de  Hefpa^ 
nha  à  Companhia  Portugueza  do  Aflento  da  introducçaô  dos  ne- 
gros ,  excepto  as  feiscencas  mil  patacas  de  que  fe  faz  menção  no 
Art.XV.defte  Tratado.  Gede  também  Sua  Mageftade  Portu- 
gueza a  SuaMageftade  Çatholica  aquilio  que  os  ditos  intereflados 
poderiaó  pertender  da  herança  de  Dom  Bernardo  Franciíco 
Marin. 

*      XVIL 

ABrirfe-ha  geralmente  o  Commercío  entre  os  VaíFallos  de 
ambas  as  Mageftades  com  a  meíma  liberdade ,  &  feguran* 
çaque  havia  antes  da,  prefente  guerra  ;  &cm  demonftraçaõ  da 
¿nçera  amizade  que  fe  deíêja  naô  fó  eftabelecer ,  mas  ainda acref- 
centar  entre  ps  Vaífallos  das  duas  Coroas,  concede  Sua  Magefta- 
de Portugueza  à  Naçaó  Hefpanhola ,  &  Sua  Mageftade  Gathor 
liça  à  Naçaó  Portugueza  todas  as  ventagens  no  Commercío  ,& 
todos  os  Privilegios,  Liberdades,  &  Izençóes  que  atè  aqui  tiver 
dado ,  ou  pelo  tempo  adiante  conceder  à  Nação  mais  ravoi  ecida, 
&  mais  privilegiada  das  que  tem  commercío  nos  Dominios  de 
Portugal ,  &  de  Hcípanha  y  entendendo  fe  ifto  fó  nos  Dominios 
de  Europa,  por  eftar  unicamente  refervada;a  Navegação,  & 
Commercío  das  índias  às  duas  fós  Naçoens  nos  íèus  Domínios 
refpeclrtvos  da  America  ,  exceptuando  o  que  ultimamente  fe  tem 
çíHpuládo  no  contratodo  Aflento  dos  negros,  fey  toentre  S.  Ma- 
geftade Çatholica ,  ÔC  S-.  Mageftade  Britânica. 

XVIIL 
~Ej  Porque  na  boa  correfpondencia  que  íe  eftabelece  íe  devem 
•  jLÍ  evitar  os  danos, que  podem  fer  recíprocos ;8c  na  Concordata 
que  fe  fez  entre  as  duas  Coroas  no  tempo  delRey  Dom  Sebaftiaõ 
de  gloiiofa  memoria,  declarando- feos  cafos  em  que  os  delin- 
.quentes  fe  haviao  de  entregar  de  parte  aparte ,  &  a  rtftituiçaó  dos 
•furtos ,  fe  não  podia  comprehender  o  genero  do  Tabaco,  cjue  en- 
tão naõ  havia ,  quando  fèfez  a  Concordata,  ôc  ao  depois  fe  tem 
introduzido  de  maneyra,,que  tanto;  em  Portugal ¿como  era  Caí-, 
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fu) 
tellaíãó  osfeosEftancos  de  grande  importancia :  Sua  Mageftade 
Caiholica  fe  obriga  afazer  que  em  nenhuma  das  terras  dos  Rey-; 
nos,  &  Dominios  de  Hefpanha  fe  pofla  introduzir  Tabaco  de. 
Portugal,  feja  feyto  ,  ou  pizado  nos  ditos  Reynos,  &  Dominios, 
ou  fora  del  les ,  ôc  mandará  deftruir  todas  as  fabricas  que  houver 
de  Tabaco  Portuguez  nos  ditos  feus  Reynos,  Sc  Domínios;  co- 
mo as  que  de  novo  fe  fizerem ,  impondo  graves  penas  aos  culpa- 
dos neftes  delidos ,  &  encarregando  a  fua  obfervancia  ,& execu- 
ção não  fò  aos  Miniftros  de  Juftiça  ,  mas  também  aos  Cabos ,  6c 
Ófficiaes  de  Guerra.  E  Sua  Mageftade  Portugueza  fe  obriga: 
igualmente  a  fazer  a  mcfma  prohibição ,  &  com  as  melmas  cir- 
eunftancias  que  Sua  Mageftade  Catholica,  pelo  que  tocabo  Ta- 
baco de  Hefpanha  nas  terras  de  Portugal ,  &  em  todas  as  outras  da 
feu  Dominio. 

XIX. 

OS  Navios  deGuerra ,  &  Mercantes  de  ambas  asNaçoens- 
poderáó  reciprocamente  entrar  nos  Portos  f dos  Dominios 
das  duas  Coroas.,  onde  coftumavão  entrar  de  antes,  com  tanto 
que  rios  Portos -'mayores  fe  não  achem  ao  mefmo  tempo  mais  do  q[ 
féis  navios  de  Guerra,  &  nos  Portos  menores  mais  do  que  tres. 
E  fe  acafo  chegar  mayor  numero  de  Navios  de  Guerra  de  huma 
das  duas  Naçoens  a  qualquer  Porto  da  outra,  não  poderão  en-¿ 
trar  nelle  fem  licença  do  Governador^  ou  do  Magiftrado ;  &  fe 
conft rangidos  de  tormentas  ,ou  alguma  urgente  neceffidade  en» 
trarem  fem  pedir  licença ,  feraóobrigados  a  dar  logo  parte  dafua 
¿hegada,;&  fe  dilatarão  fomente  em  quanto  lhes  for  permittido, 
pondo  grande  cuydado  em  não  fazer  dano ,  ou  prejuízo  alguna 
ao  dito  Porto. 

XX.'     •  .     \ 

DEfejando  Suas  Mageftades  Portugueza  ,  Sc  Catholka* 
prompta  execução  deite  Tratado  para  folTego  dos  feus  Vaf- 
íailos,  fe  ajuítou  que  elle  tenha  toda  a  forga  ,&  vigor  immediata* 
mente  depois  da  Publicação  da  Paz  t  a  qual  Publicação  fe  fará 
nos  Domínios  de  ambas  as  Mageftades  o  mais  brevemente  quê 
for  poflivel.  E  lê  depois  da  Sufpenfaó  de  armas  fe  fez  alguma 
contravenção  ,  fe  dará  fatisfação  delia  reciprocamente. 

XXL        -  ) 

SE  por  algum  acontecimento  fueceder  (  o  que  Deos  não  per- 
mitta)  que  haja  interrupção  de  amizade,  ou  rompimento 
Ba  ta- 
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entre  as  Coroas  de  Portugal ,  &  de  CaftéUa ,  nefle  cafo  fe  dará  aos 
Vaflallos  de  ambas  as  Coroas  o  termo  de.  féis  mezes  depois  do  dt- 
torompimento  j para  queíe retirem  ,  &  vendão  os feus  bens  & 
eftey  tos, ou os  tranfportem  aonde lhes  parecer. 

Exxii. 
Porque  a  Rainha  da  Gram  Bretanha  de  gloriofa  memoria 
tinha  oferendo  fer  Garante  da  intey  rã  execução  defte  Tra- 
tado ,  &  da  fuá  firmeza ,  &  duração  ,  Suas  M  .geftades  Porta- 
cueza  Se  Carbólica  aceytáo  afobredita  Garantía  em  toda  a  fuá 
força,  &  vigor  para  todos  os  prefentes  Artigos  em  geral ,  6c  cada 
hum  em  particular. 

XXIII. 
A  Smefmas  Mngeftades  Portugueza  ,..&  Catholica  aceyta- 
X\  raò  também  a  Garantia  de  todos  os  Reys,  Principes,Ôc  Re- 
publicas  ,  que  quizerem  no  termo  de  fcis  mezes  fer  Garantes  da 
execução  do  prefente  Tratado,  cora  tanto  que  fejaá  fatisfaçao  de 
ambas  as  Mígeílades. 

TXXIV. 
Odos  os  Artigos  acima  efentos  foraõ  tratados ,  acordados, 
^&efti  pulados  entre  os  fobreditos  Embayxadores  Extraor- 
dinarios ,  8c  Plenipotenciarios  dos  Senhores  Reys  de  Portugal, 
.&  de  Hefpanhaem  nome  de  Suas  Mageftades.  £  promettem  em 
virtude  dos  feus  plenos  poderes  que  os  ditos  Artigos  cm  geral, 
&  cada  hum  em  particular  feráo  obfervados ,  cumpridos,  &  exe- 
cutados inviolavelmente  pelos  Senhores  Reys  feus  Amos. 
XXV. 

AS  Ratificações  do  prefente  Tratado , dadas  emboa ,  Sc  de- 
vida forma ,  íe trocarão  de  ambas  as  partes  dentro  do  termo 
de  cincoenta  dias  ,  contados  do  dia  daaujnatura  ,  ou  mais  cedo  fe 
for  poffiveí.        ,  ',. 

r^Emfé  do  que,  &em  virtude  dasGrdês,  &  plenos  poderes,  que 
jnòs  abayxo  aniñados  recebemos  de  noflos  Amos  ElRey  de  Por- 
tugal ,&C  EiRey  Catholico  de  Hefpanha ,  aííinámos  o  prefente 
Tratado  ,  &  Ihefizemos  por  o  Sello  de  .ñafias.  Armas.  Fey  to  era 
Utrecat  a  6.de  Fe vereyro  do  anno  de  mil  &  fetecentos  &  quinze. 


(L.S.)  CONDE  DE  TAROUCA. 
{L.S.)  D.  LUIS  DA  CUNHA. 


(L,S.)  EL  DUQUE  DE  OSSUNA, 
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PLENIPOTENCIAS 

DE     SUA 
MAGESTADE    PORTUGUEZA, 


JOANNES,  Dei  gratiâ  Rex  Portugalliab,  8c  Algarbiorum  ci~ 
era  &  ulci  a  Maré ,  m  Africa  Dominus  Guineas ,  Conqúiíitio- 
nís,  NavigationiSj&CoHímercijiEthiopia;,  Arabia?,  Períia?, 
indiaeque,  ôcc.  Notum  ,  ac téftatum  facio  íirigulis ,  Sc  univei  íís 
has  meas  Litteras  vifuris ,  quòd  cíim  nihil  mihi  fie  antiquius,  aat 
optabiliusquàm  incendium  atroeis  belli,  quo  pene  univerfus 
Chriílianus  Orbisperaliquotjamannos  exardefeit  ,  penitíisre- 
ilingui ,  Scsequâ ,  ac  ftabili  pace  com  mil  tari  ,  atque  etiam  in  ea- 
dem  ftudia  confpirent  caeceri  Principes ,  ac  Refpublicae,  quae 
funtin  armis;  confultumforeduxí  Virum  defignare  ex  prima- 
ria hujus  Regni  Nobilitate ,  cujus  fide ,  ingenio ,  dexteritate,  ac 
prudentiáplurimüm  confiierem  ,  qui  in  eura  lo<Mim  íe  confe- 
rat ,  de  quo  inter  utramque  partem  conventum  f  uerit ,  ad  collo- 
quia  ,  CongreíTusque  de  Pace  habendos.  Quce  omnia  cíim  ia 
■foanne  Gomefio  Silvio ,  ComiteTarouca ,  Confiiiario  meo  ,  6c  Exer- 
citúum  meorum  Subprasfecto  reperiantur  ,  eum  his  Littei  is  Le- 
gatummeum  Extraordinarium,  ôcprimum  Plenipotcntiarimn 
conftituo,  ut  ad  locum  habendis  de  Pace  CongreíTibus  modo 
fuperius  dicto  defignatum  proficifeatur ,  ibique  ,  íivè  per  Lega- 
tosPrincipis  ,  autReipublicae  ânimos  Pacemque  conciliantis, 
qui,quaeveabutrâque  bell igeranti um  parte  accep tus  ,aut  acec- 
pta  fuerit  ¿  íive  ipfe  per  fe  ,  nullo  concillante  ,  poílic  agere  ,  tra* 
clare  ,  6c  inire  Pacem  inter-  me,  &  quemlibet  Regum  ,  Princi- 
pum ,  ac  Rcrumpublicarum  ex  adveríâ  parte  belligerantium, 
câque  de  cauía  ei  omnem  poteftatem  píenam  ,  ac  fufficientem, 
mandatum  genérale ,  ac  fpeciale  concedo  ,  fpondeoque ,  ac  fide 
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Regia  promitto  quascumque  per  fijperiüs  piemorafum  Lega- 
mmraeum  Excraòrdinaritim ,  &  VténfyQteñtnmm  9  curú  Le- 
gam,  Miniítrifvè  fupradi&orum  Regum  ,  Principum  ,  &Re- 
rumpublicarum  pari  poteftate  invicem  inítruétis  , conventa ,  Sc 
pacl:a  Füerint ,  ea  omnia  rata  ,  grata  ,  firmaque  habiíurum ,  &  de- 
bita ,  ac  folemni  forma  intra  conftitutum  tempus  ratihabiturum, 
iedulòque  curaturum  ,  utintegrxexecutioni  mandentuiyneque 
paflurum  unquam,üt  foedus  íílud  ita  initum  in  qüolibet  violetur. 
ín  quorum  omniurn  fidem,actéílimoniüm  hasLitterasfieri  juíli, 
quas  funt  manu  mea  íubfcriptae,  Sí  magno  fígillo  Iníignium  meo- 
rtrm  munitas.  Dat^Ulyílrpone  decima  íextâ  die  menfis  Jurwi» 
ánno  Domini  Milleíimo  feptingenteíimo  nono. 

Didacus  àMendoça  Corte-Real  íubfcripfi.  ..;¿. .- 


(US.)  JOANNES  REX, 


JOAN- 
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JOAÑNES ,  Dei  gratiâ  Rex  Portugal  líae,&  Algarbiorum  et- 
tia,  &: ultra  Maré ,  in  Africa  Dominus Guinei ,  Conquifitio- 
nis ,  Navigarionis ,  Gommercij  iEthiopiae ,  Arábias  ,  Períise, 
■Indiaeque  ,  &c.  Notum  ac  teftatum  fado  fíngulis.ôc  uriivei  íis  has 
meas  Litteras  vifuris ,  quod  cüm  hihil  mihi  fitantiquius ,  &  op,- 
tabilius ,  quàm  incendium  atroeis  belli  ,  quo  pene  uniyerfus 
Chriítianus  Orbis  per  aliquot  jatrr  annos  exardefeit ,  penitúsre- 
ílingui ,  &  aequâ  ac  ftabiliPace  commutari ,  atque  etiam  in  ea 
ftudiaconfpirerit  casteri  Principes ,  ac  Refpublica?,  quaz  funtin 
armis  ;confultumforeduxivirosdeíignare  ,  quorum  ride  ,  inge- 
nio, &prudentiâ  plurimum  confiderem  ,  qui  interfint  Collo- 
quijs  ,  acCongreííibus  inter  utramque  partem  de  Pace  haben- 
disj  quse  omnia  cüm  reperiantur  in  Ludovico  da  Cunha  ,  Coníilia- 
rio  meo  ,  Palatini  SenatusSenacore ,  êc  inSodalitio  Chriíti  Equi- 
tum  Commendatario  Saneias  Muise  de  Almendra  ;  jamque  aiijs 
Litteris  méis  ad  idem  múnus  conftitutus  íit  primarius  Legatus 
Extraordinarius  ,  foannes  Gomejim  Silvim  Comes  Tarouca  ,  Coníi- 
liariusmeus,acmeorum  Exercicuum  Subprasfeclius  j  praefenti- 
bus  conflituo  fecundum  Legotum  meum  Extraordinarium  ,  & 
Plenipotentiarium  prsefatum  Ludovicum  da  Cunha,  ut  mer- 
que íimul,  vel  quilibet  eorum  iingulus ,  defectu  ,  aut  impedi- 
mento alterius,  in  loco  habendis  de  Pace  Congreílibus  deitina- 
to ,  íívè  per  Legatos  Principis ,  aut  Reipublicae  ânimos  ,  Pacem- 
queconciliantis ,  qui,  quaevè  ab  utrâque  belligerantium  partç 
acceptus ,  aut  acceptafuerit ,  fivè  per  fe  ,  nullo  conciJiante  ,  pof- 
íit  agere,  traclare,&  inirepacem  inter  me,  &  quemlibet  Re- 
gum,Prinapum  ,ac  Rerumpublicarum  ex  adveríâ  parte  bel- 
ligerantium ,  eâque  de  caufâ  ei  omnem  poteftatem  plenam  ,& 
fumeientem ,  mandatum  genérale  ,  &  fpeciale  concedo  ,  fpon- 
deoque,  ôefide  Regia  promitto  quascumque  per  fuperiüs  me- 
moratos  Legatos  meos ,  Plenipotemiarios  íimul  ,  vel  quemli- 
bet illorum  ,  defectu  ,  vel  impedimento  alterius,  cum  Lcgatiss 
Miniftrifvè  fupradiótorum  Regum  ,  Principum  ,  &  Rerum- 
publicarum pari  poteftate  invicem  inftruétis,  conventa  ,  &  pa- 
cta fuerint  ,  ea  omnia  rata,  grata,  fií maque  habituram  ,  ÔC 
debita  ac  folemni  forma  intra  conílitutum  tempus  ratihabi- 
turum  ,  fedulòque  curaturuoi  ,  ut  integra  executioni  man- 
dentur ,  neque  paflurum  unquam  ,  ut  fcedus  íllud  ita  initura 
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inquohbet  vioktur.  Tn  quorum  omníum  fidera  ,  ac  teftimo- 
niuui  has  Litteras  fieri  jüííimus ,  quac  funt  manu  mcá  fubfcri- 

Í>rae,  &  magno  figilJo  Iniignium  rneorum  muñirse.  Datae  U- 
yffipone  ,  die  prima  raen íis  Seprembris ,  (  Francifcus  de  Sa. 
les,  Sc  Silva  ícnpík  )  armo  Domini ,  I^iUeiimo  frptingenteíi- 
mo  décimo  fecundo.  Didacus  à  Mendoça  Corte-Real  íubf- 
cripíi(  ,   '- 


(LS.)    JOANNES  REX; 


PLENI- 
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PLENIPOTENCIA 

DE    SUA 
MAGESTADE  GATHOLIC  A. 

DOn  Felipe ,  por  la  gracia  de  Dios  Rey  de  Cartilla  ,  de  León, 
de  Aragón ,  de  las  dos  Sicilias ,  de  Jeru Talen  ,  de  Navarra, 
de  Granada ,  de  Toledo  ,  de  Valencia ,  deGalicia,  de  Mallorca, 
de  Sevilla ,  de  Zerdeña,  de  Córdova,  de  Corzega,  de  Murcia,  de 
Jaén,  de  los  Algarves,de  Algezira,  de  Gibrakar,de  las  Islas  de  Ca- 
narias,de  las  Indias  Orientales,  y  Occidentales,  Islas  y  Tierra  fir- 
medel  mar  Oceano  ,  Archiduque  de  Auílna,Duque  de  Borgoña, 
Brabante ,  y  Milan,Conde de  Abfpurg, Flandes ,  Tirol,y  Barce- 
lona ,  Señor  deBifcaya ,  y  de  Molina,  &c.  Por  quanto  porio  mu- 
cho que  hemos  defcado  ydefeamos  el  alivio  y  defcanço  a  nucíbos 
ValTallos  en  la  aflicion  y  calamidades  de  una  tan  fangrienta  y  dila- 
tada guerra,  como  laquehafta  aqui  fe  ha  experimentada,  para 
que  terminandofelos  defolables  efectos  de  ella  entren  a  gozar  del 
repoíb ,  explendor  y  profperidadesa  que  anhelan  ,  y  Nos  deve- 
nios procurarles;  por  tanto  eoníiderando  quanto  fe  aflegura  efte 
común  bien,  principiandofe  poruña  Paz  particular, y  amiftad 
r-eciproca  entre  efta  Corona,  y  la;de  Portugal  j  hemos  tenido  por 
conveniente  nombrar  con  toda  Authoridad  ,  y  Plenipotencia  pa- 
ra elloa  vos  Don  Francifco  Maria  de  Paula ,  Teles ,  Girón ,  Be* 
navides  ,  Carrillo  ,  y  Toledo  ,  Ponce  de  León  ,  Duque  deOfü- 
na ,  Primo  $  Conde  de  Ureña,  Marqués  de  Penafiel,  Gentilhom- 
bre de  nueftra  Camera  ,  Camarero ,  y  Copero  Mayor  ,  Notario 
mayor  de  nueílros  Rey  ríos  de Caílilía,Ca  vallero  del  Orden  de 
Calatrava  ,  Clavero  mayor  de  la  mifma  Orden  y  Cavalleria,  y 
Comendador  de  ella,  y  de  la  de  Ufagre  en  la  de  Sant-Jago  ,  Capi- 
san  de  la  primera  Compañia  Efpañola  ¿e  nueftras  ReaJesGuardias 
■  .-""    "  '    -    """    ""?"'        Q  de 
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de  Corps,  y  a  Don  Ifídoro  Cafado  de  Rofales,  Marqués  de  Mon- 
teleon,  Pariente  ,  de  nueftro  Confejo  de  Indias  ,  con  el  grado  de 
nueltros  Embajadores  Extraordinarios  ,  y  Plenipotenciarios, 
por  la  entera  fatisfacion  y  confianza  con  que  nos  hallamos  de  vue- 
ílras  perfonas ,  y  concurrir  en  ambas  las  apreciables  circunftan- 
cias  de  prudencia  ,  inteligencia, -experiências,  zelo  y  amor  anue- 
ii.ro  Real  fervido  que  pide  Negociado  de  tal  importancia,  a  fin 
que  con  los  Miniftros  Plenipotenciarios  nombrados  para  eile  efe- 
cto por  el  Rey  de  Portugal  podais  tratar,  concluir,  y  efectuar 
un  buen,  firme  ,  è  inviolable  Tratado  de  Paz  particular,  y  de 
reciproca  conveniencia  y  utilidad  de  los  Vaílallos  de  dichas  dos 
Coronas,  prometiendo  como  prometemos  por  la  prefente  en  fee 
y  palabra  Real ,  que  parlaremos  y  cumpliremos  para  fiempre  Nos 
y  nueftros  Succeflores  todo  lo  queeftipulareis,  concluyereis,  y 
efectuareis  con  los  mencionados  Miniftros  del  Rey  de  Portugal 
paraellogro  deuna  Paz  particular,  como  vá  expreílado ,  y  que 
lo  obfervaremos  exadamente,  y  haremos  ,  que  fe  obferve  fin 
contravenir ,  ni  confentir  queíe  contravenga  a  ello  en  manera  al- 
guna ,  directa  ò  indirectamente  ;pues  para  todo  ello  ,  y  lo  demás 
que  fuere  neceíTario  os  damos  y  concedemos  todo  el  poder ,  au- 
toridad ,  y  facultad  ,  que  fe  requiere ,  y  que  lo  aprovaremos  y  ra- 
tificaremos dentro  del  termino  que  reciprocamente  fe  convenie- 
repara  ello.  Declarando  también  que  en  el  cafo  de  aufencia  ò  en- 
fermedad de  alguno  de  vos  los  dichos  Duque  de  Ofuna,  y  Mar- 
qués de  Monteleon,podrá  el  otro  de  vos  fucceder  en  la  Tratación 
yeífectuacionde  efle  Negociado,  prometiendo  Nos  aífi  mifmo 
en  feé  y  palabra  Real  de  pallar  por  ello,  aprovado,  y  ratificarlo 
con  todas  las  folemnidades  y  demás  requintos  devidos  ,  como  íi 
liuvieíTe  fido  ajuftado  y  concluido  por  ambos.  Enteftimonio  de 
lo  qual  mandamos  defpachar  ,  y  defpachamos  la  prefente  fir- 
mada de  nueftra  mano,  fellada  con  nueftro  fello  fecreto,  y  refren- 
dada de  nueftro  infrafcripto  Secretario  de  Eftad o e  Dada  en  Ma- 
drid a  i  y.  de  Abril-de  mil  fietecientos  y  trcze. 

YO  ELREY,  &c; 

Z>,  Manuel  de  Fadilloj  VeUÇco] 

Eíen? 


(19) 

E  Senda  víílò  por  mimo  dito  Tratado  depois  de  bem  coníí- 
derado',& examinado, approvo,  ratifico, &  confirmo  tudo 
neJle  conteúdo,  &  cada  ponto  em particular,  &  pela  preíente  o 
dou  por  bom  ,  firme ,  &  valiofo ,  prometendo  em  fé ,  &  palavra 
Real  feguir,  &  cumprir  inviolavelmente  fua forma,  ôcteor, 
&'  fazello  feguir  ,obíervar ,  &  cumprir ,  fem  fazer,  nem  permictir 
fe  faça  couia  alguma  em  contrario  dire&a ,  ou  indirectamente 
em  qualquer  modo  que  fer  poíl'a ,  renunciando  todas  as  leys,  cof- 
tumes ,  &  todas  as  outras  coulas  que  hajaó  em  contrario  ;  &  para 
fé, 8c  firmeza  de  tudo  mandey  paflar  aprefentecarta  de  appro- 
vaçaó  ,  ratificação  ,  ôc  confirmação  por  mim  aflinada ,  &  fella- 
da  com  o  fello  grande  de  minhas  armas.  Dada  na  Cidade  de  Lis- 
boa aos  nove  dias  do  mez  de  Março.  Antonio  Pinto  Coelho  a 
fez  anno  doNafcimento  denoííb  Senhor  Jefus  Chrifto  demii 
fetecentos,  8c -quinze.  Diogo  de  Mendonça  Corte-Real  a  fob~ 
fere  vi. 


ELREY. 
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RA  TI  FICÁÇ  AM 

DE    SUA 

MAGESTADE  CATHOLICA. 

DOn  Felipe  por  la  gracia  de  Dios,  Rey  de  Caftilla  ,  de 
Leon ,  de  Aragón  ,  de  las  dos  Sicilias ,  de  Jcrufalcn.de  Na- 
varra ,  de  Granada ,  de  Toledo ,  de  Valencia ,  de  Galicia ,  de  Ma- 
llorca ,  de  Sevilla  ,  de  Zerdeña ,  de  Córdova ,  de  Corzeça ,  de 
Murcia  de  Jaetv,  de  los  Algarve*  j  de  Algezira,  de  Gibraltar, 
y  de  Ias  íslasde  Ganarías  ,  de  las  índias  Orientales  ,  y  Ocidenta- 
ks ,  Idas ,  y  Tierra  firme  del  Mar  Oceano ,  Archiduque  de  Auf. 
ma,  Duque  deBorgoña,  Brabante,  y  Milán  , Conde  deAbf- 
purg  ,  b  landes ,  Tirol ,  y  Barcelona ,  Señor  de  Bifcaya',  y  de  Mo- 
lina ,&c  Por  quanto  haviendofe  ajuftado,  concluido,  y  firma- 
do en  la  Villa  de  Utrecht  en  feis  de  Eçbrero  próximo  paflado  de 
eite  prefente  ano  ,  por  mi  Embaxador  Extraordinario  ,  Plenipo- 
tenciano ,  y  los  del  Sereniflimo  Rey  de  Portugal  mi  muy  charoj 
y  muy  amado  Hermano ,  [v  Primo ,  un  Tratado  de  Paz  ,  y  ani- 
llad, cuyo  tenores  como  fe  figue: 

El  qual  Tratado ,  aqui  eferito,  &  inferto  como  arriva  que- 
da retendo ,  defpues  de  haverlo  vifto ,  y  examinado  maduramen- 
te, pahbra  por  palabra  ,  en  mi  Confejo  ,  he  refuelto  aprovarle, 
y  ratihcarle.  Por  tanto  en  virtud  de  la  prefente ,  yo  por  mi ,  mis 
Herederos,  y  Succeílbres ,  como  también  por  los  Vaflallos ,  Sub- 
ditos, y  habitantes  en  todos  mis Reynos,  y  Señoríos,  apruevo, 
y  ratifico  todo  lo  expreílado  en  el  mencionado  Tratado,  en  la  me- 
jor, y  mas  amplia  forma  que  puedo,  y  doy  por  bueno,  firme,  y  va- 
le dero,  todo  lo  que  en  el  fe  contiene ;  y  prometo  en  íee ,  y  pala- 
bra de  Rey ,  y  por  todos  mis  Succeílbres ,  y  Herederos  feguirle,y 
cumprirle  inviolablemente  ,  fegun  fu  forma ,  y  tenor,  y  mandar- 
leobfervar  ,y  cumplir  dela  mifma  manera  ,  como  íi  yo  le  huvie- 
ra  tratado  por  mi  própria  Perfona,  fin  haver  ,  ni  dexar  haver ,  en 
qualqmermodo  que  fea,  ni  permitir  que  fe  haga  cofa  alguna  en 
contrario ,  y  que  fe  fehiziere  alguna  contravención  de  lo  con- 
íemdoen  dicho  Tratado,  la  mandaré  reparar  con  efecto,  findi- 
j  WO  *"  "  -  ficul- 


ficultad  ni  dilación  ¡caftigando,  y  mandando  caftigar  losdelin* 
quentes,  obligando  para  el  efecto  de  lofufodicho  todos,  y  cada 
uno  de  mis  Reynos ,  Paizes ,  y  Señoríos;  affi  mifmo  todos  otros 
mis  bienes  prefentes,  y  venideros,  como  también  mis  Herederos, 
y  Succeílbres,  fin  exceptuar  nada.  Y  para  firmeza  de  efta  obliga- 
ción renuncio  todas  las  leyes,coftumbres,  y  todas  otras  cofas  con- 
trarias à  ello.  En  fee  de  lo  qual  mandé  defpachar  la  prefente  ,  fir- 
mada de  mi  mano  ,  fellada  con  mi  fello  fecreto ,  y  refrendada  de 
mi  infrafcripto  Secretario  de  Eflado.  Dada  en  Buen  Retiro  a 
dòs  de  Março  de  mil  fíetecientos  y  quinze. 


YO  ELREY, 

Juan  de  Ekzondo. 


Ct 
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R  A  TTF  ICA  Ç  A  'M 

-MÀGESTADE  PORTUGÜEZÁ 

AO  ARTIGO  SEPARADO. 

DOM  JO  AM  por  graça  de  Déos  Rey  de  Portugal ,  &  dos 
Algarves ,  aaquem     Se  dalem  mar  ,  em  Africa  Senhor  de 
Gume  ,  &  da  Conquifta    Navegação  ,  commercio  de  Ethiopia, 
Arabia,  Perfia    ^da  india  ,  8cc.  Faço  faber  ao.  que  efta  mmhá 
Carta  patente  de  approvação,  ratificação  ,  &  ce  nfirmsção  virem 
que  aos  féis  dias  do  mez  de  Fe vereyro  do  anno  preiente  de  mil  fe- 
tecentos  &  quinze,  na  Cidade  deUtrecht  Fe  ajuítou,  &  conduhio 
hu  Tratado  de  Paz  perpetua,^  amizade  e'ntre  mim  ,  &  o  muy to 
AUo,&  muito  Poderofo  Principe  D  FelippeV.Rey  Catholico  de 
^fpanha,  meu  bom  Irmao  ,&  Primo  ,  por  Joaó  Gomes  da  Suva, 
Conae  de  Tarouca    Senhor  das  Villas  de  Tarouca, Lalim,  Ua¿ 
rim  Penalva i , Gulfer  ,  & fuas  dependencias,  Commendador  de 
Villa  Cova,  do  meu  Confelho,  &  Meílre  de  Campo  General  dos 
meus  Exércitos  i  & :  Dom  Luis  da  Cunha  ,  do  meu  Confelho, 
&  Commendador  da  Commenda  de  Santa  Maria  de  Almen- 
dra ,  ambos  meus  Embayxadores   Extraordinarios     &  Pleni- 
potenciarios no  CongreíTo,  que  fe  formou  p*ra  a  Paz  géral  na 
mefma  Cidade  :  &  Dom  Francifco  Maria  de  Paula    Telles   Gi- 
rón, Benavides,  Carrilho  &  Toledo,  Ponce  de  León  ,  Duque  de 
Oíluna    Conde  de  Urenha,  Marquez  de  Penhafiel ,  Grande  de 
Lípanha  da  pnmeyra  chile,  Camareyro  ,  &  Copeyro  mòr  de  Sua 
MageíiadeCathohca  Notario  mayor  na  Ordem,&  Cavaliaria  de 
Calatra va  Commendador  della,&  deUfagre  na  de  Santiago,  Ge- 
«eral  dos  Exércitos  da  mefma  Mageftade  ,  Gentil-homem  de  fuá 
Camera,  &  Capitão  da  pnmeyra  Companhia  Eípanhola  dasfuas 
Guardas  de  Corpo,  outrofim  feu  Embayxador  Extraordinario, 
&  Plenipotenciario  j  os  quaes  forão  deputados  para  o  ajuftamen- 
ro,  &  conclufao  do  dito  Tratado  em  virtude  dos  plenoi  poderesJ 

SnmTt-í°í1VCríl?,fCi?OIDCí"mo  diaaJuft^o,  ôç  concluirão 
hum  Ai  tJgo  feparado  dellc ,  cujo  teor  he  o  feguinte. 

ARTI- 


ARTIGO 


c*éf 

SEPARADO. 


PEl<t  prefente  Artigo  feparado  ,  que  terá  a  mefma força,  Sc  vi- 
gor, que  fefo fie  comprehendido  no  Tratado  de  Paz,  que  ho- 
je fe  conduhio  entre  Suas  M  igeftades  Portugueza  ,  Sc  Carbólica, 
Sc  que  deve  fer  ratificado  como  o  dito  Tratado  ,  fe  ajudou  pelos 
Embayxadores  Extraordinarios  ,  &  Plenipotenciarios  de  ambas 
as  Mageftades,  que  o  Commercio  reciproco  das  duas  Naçoens  fe 
reftabeleça,Sc  continue  da  mefma  maneyra,  6c  com  as  nieimas  fe- 
guranças,  liberdades,  izenções,  franquezas,  direytos  de  entradas, 
6c  fahidas,Sc  todas  as  mais  dependencias,com  que  fe  fazia  antes  da 
prefente  guerra,  em  quantotfe  não  difpoem  outra  coufa  ,  Se  fe  não 
declara  a  forma  ,  era  que  deve  profeguir  o  Commercio  entre  as 
duas  Naçoens. 

Em  fé  do  que,  Sc  em  virtude  das  Ordés,  &  plenos  poderes,  que 
Nos  abayxo  aflinados  recebemos  de  noflbs  Amos  EIRey  de  Por- 
tugal, Sc  EIRey  Catholico  de  Hefpanha,ailinámos  o  prefente  Ar- 
tigo ,  Sc  lhe  fizemos  poro  Sello  de  noflàs  Armas.  Feyto  em  U- 
t recht  a  féis  de  Fevereyro  de  mil  Sc  fetecentos  Sc  quinze. 


(L.s.) 

(L.S.) 


CONDE  DE   TAROUCA. 
D.  LUIS  DA  CUNHA. 


(L.S.)  EL  DUQUE  DE  OSSUNA* 


E  Sendo  vifto  por  mim  o  dito  Artigo  ,  depois  de  bem  confide1- 
rado,Sc  examinado,  approvo,  ratifico,  Sc  confirmo  tudo  nel- 
le  conteúdo,  Sc  cada  ponto  em  particular ,  Sc  pela  prefente  o  dou 
por  bom,firme,8c  valiofo,  promettendo  em  fé,  Sc  palavra  Real  fe- 
guir,5c  cumprir  inviolavelmente  fua  forma,  &  teor ,  &  fazello  fe- 
guir,  obfervar,  &  cumprir,  fem  fazer,  nem  permittir  fe  faça  coufa 
algúa  em  contrario  d  ire  éta,  ou  indirectamente  ,  em  qualquer  mo- 
do que  fer  poífa,  renunciando  todas  as  leys ,  coíiumes,  Sc  todas  as 
Outras  coufas,  que  haja  em  contrario.  E  para  fé  ;  &  firmeza  de  tu- 
do mandey  parlar  a  prefente  Carta  de  approvação,  ratificação ,  Sc 
confirmação,  por  mim  aífinada,  Sc  fellada  com  o  Sello  grande  de 
minhas  Armas.  Dada  nefta  Cidade  de  Lisboa  aos  nove  dias  do  mes 
de  Março.  Mathias  Ribeyro  da Gofta  afez,  anno  do  Nafcimento 
de  notTo  Senhor  íJESU  Chrifto  de  17 15.  Drogo  de  Mendonça 
Corte- Real  a  fobfcrevt. 

E  LRET, 


■RA-' 


R  A  T  I  F  I  C  A  Ç  A  M 

D  E    S  U  A 

MAGESTADE  CATHOLICA. 

D  On  Felipe,  por  h  gracia  de  Dios  Rey  de  Caftilía  ,  de  León: 
dcAragon,  de  lasdòsSicilias,  de  Jerufalen,  deNavarra-  de 
iada  ,  de  Toledo  ,  de  Valencia  ,  de  Galicia  ,  de  Mallorca ,  de 
Sevilla  de  Zerdena.de  Cordova.de  Córcega,  de  Murcia,  de  Jaén, 
de  osAlgarves.deAlgezira.de  Gibrakar.y  de  las  Islas  deCanariaí" 
de  las  Indias  Onentabs.y  Occidentales,  Iflas.y  Tierra  firme  de  el 
mar  Oceano,  Archiduque  de  Auftria,  Duque  deBorgoña,  de 
gravante,  y  Milán,  Conde  de  Abípurg.  Flandes ,  Tirol  & 
Barcelona  ¡¡  Señor  de  Vifcaya ,  &  de  Molina  ,  &c.  Por  quanto  ha- 
viendo-fe  ajuítado,  y  firmado  un  Articulo  feparado  de  el  ¡Trata- 
do de  Paz  concluido,  y  firmado  en  la  Villa  de  Ucrecht ,  en  íeis  de 
Febrero  próximo  paflado  de  efte  prefente  año  por  mi  Embaxa- 
dor  Extraordinario ,  Plenipotenciario  ,  y  los  de  el  Screniflimo 
Rey  de  Portugal  mi  muy  caro  ,  .y  muy  amado  Hermano  ,  y  Pri- 
mo, cuyo  tenor  de  dicho  Articulo  -feparado, es  como  fefigue. 

Portanto  haviendofe  vifto,  y  examinado  el  referido  Articu- 
lo feparado  de  el  Tratado  de  Paz  ,  he  venido  en  aprovarle ,  y  ra- 
tificarle (como  en  virtud  dela  prefente  le  apiuevo,  y  ratifico) 
en  la  mejor ,  y  mas  amplia  forma  que  puedo,  prometiendo  en  feé  > 
de  m¡  palabra  Real  cumplirle  enteramente  ,  tomo  en  el  fecontie- 
ne,  y  exprefla  ,  para  \o  quai  mandé  deipacbar  la  prefente  firmada 
de  mi  mano.fellada  con  mi  Sello  fecreto.y  refrendada  de  mi  infra- 
icripto  Secretario  de  Eftado,  Dada  en  Buen  Rehiro  a  dos  de  Mar-  ' 
ço  de  mil  fietecientos  y  quinze. 

YO    ELREL 


Juãnde  Elizondb* 
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